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Ementa

O curso visa inicialmente discutir as teses e alguns conceitos de historiadores contemporaneos
sobre as formas de constituição, organização e legitimação dos territórios das monarquias
europeias, sobretudo ibéricas, entre os séculos XVI e XVIII. Propõe-se a analisar o estatuto
político dos territórios, as relações entre centros e localidades, a constituição de diferentes campos
jurisdicionais, entre eles as comarcas, vilas e cidades e suas formas de ordenamento e governo.
Num segundo momento, o objetivo é analisar a relação entre a ciência da arquitetura militar e a
formação territorial das cidades luso-americanas a partir do estudo da comunicação política e dos
usos de mapas e de plantas de fortificação pelos sujeitos históricos envolvidos com o ensino e com
a prática da defesa. A ideia é refletir acerca da formação territorial, jurisdicional e urbana no reino
e no ultramar através das representações políticas de Antigo Regime.
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